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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10 
contém na sua parte official: 

Carta de lei elevando o ordena- 
do dos archeiros da Universidade. 

— Decreto creando uma aula de 
insttucção primaria na freguezia de 
Noledo, no concelho de Castro-Daire. 

— Outro creando o logar de guar- 
da-menor na relação de Loanda. 


O Diario de 11 contém: 

Decreto approvando o regimento 
dos preços das drogas, medicamen- 
tos, ele, 

— Aviso de se pagarem no dia 
13 os vencimentos do mez d'Agosto 
findo à armada nacional e extincta 
brigada, conselho de saude, alfan- 
degas grande e municipal, e juizes 
de direito e delegados. 

— Publicação de varios donali- 
vos. 

— Decreto aceitando a demis- 
são pedida por José Vicente Barbo- 
sa du Bocage, de lente da cadeira 
de zootechnia do instituto agricola. 

— Outro nomeando Joaquim Go- 
mes d'Oliveira administrador dos pi- 
nhaes de Leiria. 

— Outro auctorisando a cobran- 
cg dos direitos de portagem na pon- 
te de Selorios, na estrada de Broga 
à Barcellos. 

— Qutro auctorisando igual co- 
brança na ponte de Affife, na es- 
trada de Vianna a Caminha, 
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ILHA TERCEIRA. 
ceira, que alcançam ato 20 d Agosto. 
A noticia de mais transcenden- 
cia é a do alvoroto popular, que teve 
lugar em Angra por causa da ex- 

portação de cereaes. j 
Do «Pobres da Terceira» trans- 
crevemos a notícia deste aconteci- 
mento, e o edital que por essa 0c- 
casião publicou o governador civil: 


« No dia 24 do corrente teve logar 
ums pequena manifestação popular junto 
ao pateo da alfandega, com, o fim de 
obstar o embarque de cereses. Os ro- 
ceios que os povos tem da falta de su- 
sistencias em razão da grande secca que 
continua, e sobre tudo pela falta do ge- 
nero alimentício no mercado, deram lo- 
gar à este pequeno motim, que bem pu- 
dia ter-se evilado com medidas preven- 
tivas, porque desde o Domingo anterior 
já tinham aparecido alguns signses que 
nos levaram. a esperar este resultado. 
Por em quanto não houveram oceurren- 
cias  desagradaveis, porque em conse- 
quencia de lerem comparecido as aucto- 
ridades civil e militar, e alguns cavalhei- 
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ros desta cidade, poderam com suas 
maneiras fozer tranquillisar os animos , 
e publicando-se por esta occasião o edi- 
tal que abaixo inserimos, os povos dis- 
perssram recolhendo a suas casas. No 
seguinte numero diremos alguma couza à 
este respeilo. » 
EDITAL. 


O Governador Civil do Districto de An- 
gra do Heroismo, por Sua Magestade 
Fidelissima que Deos Guarde. 

« Considerando que a livre expor- 
tação de cereaes applicada ao archipe- 
lago açoriano pelo decreto com força de 
lei de 18 de Nobemdro de 1856, qual 
foi dado á execução no districto a meu 
cargo, pelo meu edital de 10 de Julho 
ultimo, em logar de ter produzido pela 
livre concorrencia o abastecimento do mer- 
cano, tem produzido a escassez e corestia 
originadas pelo monopolio : 

« Considerando que a livro expor- 
tação, não sendo acompanhada de on- 
tras providencias, e designadamente da 
vro importação, póde causar uma crise 
alimentícia, em ilhas aoade não ha fa- 
cilidade do commnnicações, e aunde o 
commercio não dezempenha a sua mis- 
são natural do abastecimento do mercado : 

« Considerando que a colheita das 
batatas e de trigo foi escassa, e que as 
seoras do milho apresentam um aspoclo 
assustador em consequencia de secca : 

« Considerando que já teem sido des- 
pachados na alfandega desta cidado dois 
mil tresentos setenta e Lres moios e vin- 
to e tres alqueires de trigo desde o din 
30 do Junho ultimo até hoje, o quasi 
todo nestes ultimos dias ; 

« Considerando que, continuando a 
liberdade de exportação, seria de temer 
que os commerciantes extraissem aló o 
ultimo grão de trigo quo livessem nos 
graneis ; 

« Vistas as reprosentações que me 
fiseram a camara municipal da Villa da 
Praia da Victoria, os administradores do 
concelho do Santa Cruz, o da Praia da 
Graciosa, cm nomo das respectivas ca- 
protasução beio asspmtaçienmiva tonunicis 
cercaes ; 

«E altendendo, ás circumslancias 
extravrdinarias e á siluação anormal creada 
pelo monopolio, e por outras causas, na 
qual se acha o districto, especialmente a 
Wha Terceira : 

« Determino. o seguinte : 

« Artigo unico. — Rº probibida pro- 
visoriamento a exportação de Lrigo, sem 
licença do governador civil, em quanto o 
governo, ao qual se vai dar conta desta 
providencia extraordinaria, não mandar o 
contrario. , 

«E para que osta determinação pos- 
sa ter effeito, fiz expedir o presente que 
será aflixado nos logares do estilo. 

« Governo civil em Angra do Hero- 
ismo 24 de Agosto de 1858. 

Cassiano Sepulveda Teixeira 


Para mais pormenores do estado 
assustador e anarchico em que se 
acha a Ilha Terceira, onde as au- 
thoridades perderam toda a força, 
transcrevemos do «Jornal Mercantil» 
alguns extractos de cartas d'alli re- 


cebidas pelo brigue escuna «Flor 
d'Angra», ultimamente entrado no 
Téjo, as quaes fazem receiar as mais 
desastrosas consequencias, se o go- 
verno não acudir promptamente a 
restabelecer a ordem n'aquella ilha 
e não tomar as mais energicas pro- 
videncias para reprimir os excessos 
que alli se estão praticando. 

A” sahida do brigue escuna «Flor 
d'Angra», ainda o povo estava em 
effervescencia e protestava não dei- 
xar sahir trigo algum, mesmo de No- 
vembro em diante, para a qual epocha 
o governador civil parece linha addia- 
do a exportação; o commercio aler- 
rado havia suspendido as suas Lran- 
sacções, e alguns navios que espe- 
ravam seus carregamentos liveram 
de sagir em lastro, sendo por tanto 
gravemente prejudicados; em fim ly- 
do annunciava as maiores calami- 
dades. Pelos extraclos das referidas 
cartas, que em seguida publicamos, 
avaliarão os nossos leitores o esta- 
do em que se achavam as cousas na 
Ilha Terceira. 


« O «Flor de Angra» resolveuso a 
final a sahir hoje, assim como Lodos os 
mais navios que vão procurar fortuna pa- 
ra outra Danda. Confesso ao meu ami- 
go que esta ilha não pode estar em peor 
estado. E” uma anarchia; não ha se- 
não barulho do povo, as auctoridades 
não são respeitadase a furça militar, se 
gundo o que tenho ouvido dizer, ou é 
pouca ou fratornisa com os amolinado- 
ros. 


« Ha dvis dias, como constasse pa- 
ro o campo que se hia embarcar trigo, 
desceu uma grande ponte de povo ar- 
mado ameaçando os negociantes de trigo 
a ponto de quasi todos se fecharem em 
suas casas, pretendeu mesmo ds dia, 
fsgolaushpradios nussnhagodiantess voga 
estou a ver qualquer dia acoóntecer, por- 
que para o campo o teem feito áquelles 
lavradores que os não querem acompa- 
nhar no barulho á cidade. Tendo afi- 
nal o governador civil limitado a expor- 
tação a 2,300 moios, o povo disse que 
não queria que daqui saisse nem um grão de 
trigo e que não so retirava da cidade 
sem que visse um edital que a prohi- 
bisse do todo. O governador civil de 
secordo com a camara municipal e von- 
celho de districto annuiu a probibir a 
exportação até ao dia 31 de Outubro pro- 
ximo fuluro mas o povo não ficou total- 
mente satisfeito, continua dizendo que 
nem então consente na sabida de trigo 
algum. E" geralmente conhecido que a 
exportação de 2,300 moios não afi«ctava 
as subsislencias, todavia não deixo de 
reconhecer que foi prudente o probibir 
a exnortação, porque, havendo aqui pou- 
ca tropa todos receiamos muito as vin- 
ganças do povo como as promeite. 

« Se o governo dahi não lomar em 
consideração este estado de cousas man- 
dando immediatamente um vapor com 
tropa para fazer respeitar a loi e asau- 
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thoridades, então éjor passarmos 
sem auctoridades e sapa, com o 
que a nação tanto des; porquo do 
maneira em que estajuem governa 
é o povo e tanto quke não vai 
mão em cousa alguib! realmente 
vergonhoso ver o govsr civil ásor- 
dens do povo, o senrespoitado co- 
mo tal! » 


« Estava-so procedao embarque 
de algum trigo para esstal, no «Flor 
de Angra,» quando oorpovo se le- 
vanta decretando que queria que se 
exporlasse, ameaçando os negoci- 
antes e os anthoridade: a perda da 
vida e da sua fortunalarando que, 
se não prohibisse iminente os em- 
barques quo entravamioito na cida- 
de, lhe largavam fogao 

« Aqui tem o meigo a boa ópo- 
ca em que estamos gotas pelo povo, 
e as aulhoridades servde tranca de 
porta, e tanto mostre probibiram 
immediatamente a exporaté o dia 31 
de Outubro, ficando viso o povo e 
sevandijado o governadil, descendo 
da sua dignidade omar as licenças 
que já havia concedido o embarque. 
O povo exaltado comriumpho, logo 
que viu que a exportwestava prohi- 
bida só até ao fim deiliro, declarou 
ogo, que se n'esse tetentassem ex- 
portar que elle se tora: levantar e 
que não havia do sair um grão; o 
quando se lhe faziam ul exhortações, 
fazendo-lhe vêr querm ter algum 
resultado fenesto, resam que não 
tinham receio algum; que a tropa 
estava por ellos. O qpsso dizer ao 
meu amigo é que, sesa capital não 
vier para aqui mais: (armada com 
instrucções decisivas fazer respeitar 
as leis c as aulhoridaco proteger o 
commorcio vemo-nosnecessidado de 
nos retirarmos para iz ondo haja 
civilisação e respeito ás Nesta crise 
lamentavel nem estãorss as nossas 
vidas nem a nossa faze [oje já não 
ha buraco algum que esteja. arren- 
dedb, para alojar trigo um anno de 


« Esto por aqui ns maior anar- 
chia por motivo dostques de tri- 
go. O povo faz o quapraz, e as 
aulhoridades não teeipo para Ib'im- 
pedir os seus desatinós vida e a pro- 
priedade estão ameaça mesma 
aulhoridade corre riste) administra- 
dor do concelho foiindo ; o povo 
correu sobre elle o nleliz foi em 
se achar proximo decaza para onde 
se refugiou. Um poblicial de dili- 
gencias da administrado concelho, 
que com uma escolttmpanhava um 
homem debaixo de prifoi espanca- 
do, e o preso solto gue a escolta 
obstasse, O povo jávu fogo a dois 
palheiros e despedaçoarvoredo de 
predios pertencentosvis desgraçados 
que os aconselharampposição a laes 
procedimentos ;' partiwidracas de di- 
vorsos negociantes «emas perto de 
uma guardo, sem qua O impedisse, 
finalmente, isto estíuum cahos, ero- 
clama providencias ptas e decisi- 
vas. » 


— 
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O BANDIDO ARABE. 


POR 
Henri Bechado. 


(SCENAS DA VIDA ARGELINA.) 
(Conclusão do n.º 205.) 
Tm. 


A prisão é o mais lerrivel dos sup- 
plicios para o arabo, amante do,sol, e 
da liberdado,, e a sua culpa está bem 
castigada depois que soffreu alguns me- 
zes de prisão preventiva. O seu crime 
commettido , as mais das vezes, em comar- 
cas que escapam -á, nossa activa vigilan- 
cia costuma ser muito dificil de provar, 
as provas quasi impossivel do reunir. 
Às testemunhas negam se a comparecer 
ante a justiça e até se liyram do inter- 
rogatorio por mil subleríngios que a 
má [é ou a ignorancia dos interpretes 
torna inevitoveis, A justiça marcha com 
um pé coxo, e se chega a convencer, 
é geralmente depois de muitos mezes de 
indagações e do um summario largo e 
penosissimo. Não obstante o arabe pro- 
so perde todo o vigor do. seu caracter. 
À sua imaginação pensadora representa- 
Jho ns grandes caminhadas com as tri- 
bus; lembra-se da sua tenda, do seu 
gurbi em que deitado negligentemente , 
respirava o ar, vivilicador das montanhas 
O seguia com a vista 0 movimento dos 


corpos celestes; pensa na egua que dei- 
xou, no cão que se deilava a seus pés, 
nas palmeiras quo lhe davam sombra, nos 
compridos contos das caravanas e dos 
camelarios.  Estende-se-lbe pela alma 
uma sombra de tristeza, e vem-lhe em 
breve a confissão aos labios. A morte 
parece-lho preferivel áquelle  coptiveiro 
que não tem lermo, e au qual o. não 
Unha acostumado a justiça summaria dos 
turcos 

Então os crimes reparavam-se com 
dinheiro; davam-se ao culpado dois ou 
tres dias para procurar a somma em que 
tinha sido condemnado ; se passado o pra- 
zo a não apresentava , cabia-lhe a ca- 
beça e estava concluido. 

O arabo de si valente e que despre- 
za a marte, soffria-a sem murmurar 
Hoje a prisão. preventiva acaba dentro: 
om pouco com a energia do bandido 
mais resoluto o com o: fim de li- 
vrar-so desta prisão que lhe atormenta 
a alma pede como graça a morte. Ape 
vas porem respira o ar de fura, o sen 
te um raio de sol sobre a fronte, ro- 
cobra repentinamente toda a sua energia. 
Então vel-o-heis anto os seus juizes ro- 
troclar-se e negar impudentemente o mes- 
mo, Crime. que na vespera  confessavo. 
Cruel, altivo, atrevido. continuará ne- 
gando para não incorrer no despreso 
dos seus compatriotos , o se o confun- 
dem. com as provas do seu crime invol- 


ver-se-ba n'um silencip absoluto, toman- 


do o ceo por testemunha da sua inno- 
cencia e da sua virtude. 

O arabo d'hoje não é já amigo do 
bandido, c até o entrega do boa | von- 
tade ás aulhoridados francezas, perse- 
guindo-o: ás vezes até mais alem das fron- 
teiras. Ha comtudo uma classe de ban- 
didos que encontra nella indulgencia e 
piedade": é este o bandido por fanatis- 
mo religioso, o individuo dos «khun- 
ues» (associações) que odia os franceses, 
porque são christãos, o qual poderá ser 
preso alguma: vez pelo proprio xeque mas 
os seus corroligionarios - facilitando- 
lhes a fuga, o onimarão a que prosiga 
na sua vingança. Temem por si mesmos, 
pela sua fortuna , pela sua familia, a 
lei da responsabilidade das tribus, lei cheia 
de prudencia e em virtude da qual toda 
a tribu é responsavel pelos damnos, cu- 
ja author não pode designar 

Na actualidado os «kboanes» com - 
povem so só de fanáticos cuja exaltação re- 
ligiosa os leva até ao. assassinio. | Em 
geral misturam-se nos seus criines alguns 
elementos de paixões humanas, e não é 
só sobre os francezes em quom descar- 
regam sempre a sua vingança. By 1856 
uma tribu da divisão do Constantinopla, 
perto do “Tunis , chamada dos Uled-kbiar, 
tinha á sua [rente um xéque que lhe de- 
sagradava, Em contacto permánente com 
os tunesinos , aquella povoação indisci- 
plinada tomava dos seus visinhos um pe- 
rigoso espírito de insurreição quo peo- 
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curava apagar com tinme o xeque 
de que fizemos mençãor cesta rasão 
augmentou o odio dos administra- 
dos. Alguns arabesjinosos ou in 
surreceionados , refugiem Tunis pa- 
ra se livrarem da aci? nossas leis 
procuraram conservarmentar aquel- 
les elementos de dis No tempo 
do xeque precedente: podido pas- 
sar impunemente as fes e desafiar 
as nossas auctoridades detrimento da 
subordinação. Depoistinha mudado, 
o constava-lhes: que o ichefe estava 
disposto a fazer cumgrsuas ordens, 
Era, pois preciso desse dello, e pa- 
ra se não exporem, adiram os Uled- 
khiar a que se livrasserrelle magistrado 
importuno. As suas cul disposições sa- 
hiram porfeitamente. Uneuniuo xeque 
aos seus uka/s (chefv adusr) para 
communicar-lhes, enttras medidas, 
que estava disposto a!pr segundo, as 
ordens dá oflicina “artodo o indi- 
gena ou lunesino quiisse sem ex- 
pressa licença da diitina. Muitos 
refugiados , unidos inscontontes da 
tribu estiveram oxpiaquella reunião, 
e, quando se dissulweenetraram na 
tendo do xeque e asstam-no assim 
como a seu filho quentou em vão 
defender seu pae. Sinte crime al- 
cançou prompla repár : 

A triba que quessua totalidade 
tinha contribuido de (ou com a in- 
tenção por aquellerssinato foi al- 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE SETEMBRO. 
Gurrespondencia part. do Commercio do Porto 


Hontem foi presente em conselho de 
ministros a proposta de lei para a livro 
introducção de cereaes nas províncias do 
norte. Dosde já prevemos muito mal des- 
ta providencia. talhoda só em relação a 
uma parte do paiz. No sul, os produ- 
etores 6 os negociantes de trigo, certos 
da falta de concorrencia, sustentarão um 
preço alto no cereal, e ao norto como 
a procura é melhor não acudirá a con- 
correncia externa como era necessario , 
temeroso o coinmorcio de ter quo reex- 
portar o genero, em quanto sendo abertos 
todos os portos do paiz, mais affouta- 
mento correria ao mercado o producto 
extrangeiro, estabelecendo assirn melhor 
preço, sem offensa dos interesses do pro- 
ductor, ou do negociante, porque em 
quanto o gencro tiver um certo preço é 
que tem cuncorrencia, desde que elle bai- 
xor do preço remunerador, e do respecti- 
vo juro do capital empregado deixa de 
ter alfronta no mercado, isto é, concor- 
rencia. 

Apesar destes principios quo são ge- 
res o de sciencia, e verdadeiros como 
os factos exprimidos por ella, determina- 
se O governo por pequenos expedientes 
que não divertem, nem convertem. À 
culpa não é só delle, e talvez delle seja 
a menor parte. A culpa é do conselho 
geral do commercio e industria, quo não 
delibera cousa alguma sobre as questões 
que são submettidas á sua discussão, o 
que se deixa lovar por uma ou outra opi- 
nião, que pode ser muito authorisada 
noutros assumplos, mas que de certo o 
não é en assumptos economicos. 

Parece que o negocio da companhia 
das sgoas não tardará em ser completa- 
mente rosolvido. Aflirma-so que o mi- 
nistro vae tomar este assumpto sobre seu 
especial cuidado, e que mandará activar 
todo o expediento relativo a elle. 
dirociBresquintmátioa dstnbiecanoinoa tão 
bris para tractarem das modificações que 
os mesmos industriaes julgam necessarias 
fazer nas pautas. Para levar a cabo esto 
pensamento entenderam mais convenien- 
to nomear uma commissão para redigir 
essu especie de memorandum industrial, 
o a qual ficou composta dos snrs. Joa- 
quim Moreira Marqnes, José Ennes, Ber- 
uardo Daupias , Cypriano José d'Abreu , 
Antono Lopes Ferreira dos Anjos, Jero- 
nymo Metrall, Manoel Coelho de Bastos, 
Manoel da Cunha Ferreira, Augusto La- 
fauric, João Gomes Roldan, e Alexandre 
Black. Bom será que esta commissão se 
occupe seriamente de estudar as necessi- 
dades da industria, e propôr em relação 
a essus necessidades o que lhe parecer 
justo, mas tão somente 0 justo. 

Já se publicou definitivamente o re- 
sultado da cleição do Gôda, o qual é con- 
forme ás nossas noticias. Com quanto 
ainda se não conheça o resultado de duas 
assembleas, este já não pode influir em 
quanto aos dous primeiros candidatos vo- 
tados, que são os snrs. Ferrer com 4962 
votos, 6 o snr. Antonio Rodrigues Sam 
paio, com 4884, Os outros dous cida- 


cançada na occasião em que ia a ganhar 
a fronteira para subtrabir-se ao castigo, 
Muitos d'ella pereceram com as armas na 
mão, vutros, em pequéno numero entra- 
ram do territorio de Tunis c foram au- 
gmentar o numero dos bandidos da fron- 
teira. Por ultimo, o kadi que não tinha 
temido unir-se ao movimento, foi preso. 
A tribu foi condemnada a pagar a dia 
ou imposto de sangue; os nossos kaids 
recolheram em suas mãos uma grande 
somma de dinheiro que se enviou aos 
filhos sobreviventes eá mulher do xeque, 
os quaes por este meio se viram para 
sempre livres do miseria. 

As tribus que passam os fronteiras 
para se sublrahirem ao castigo, não so 
expalriam núnca sem animo de voltar. 
Por muito que seja o medo que o cas- 
tigo lhes inspire, é muito raro que o 
arabo não torne aos sitios que habitou 
em outro tempo. Depois de muitos an- 
nos 'da voluntario desterro vê-se infalli- 
velmente apparecer de novo vencendo mil 
perigos na (ribu natal. Então desgra- 
cado o francez que se opponha aos seus 
designios. Parece que este amor ao solo 
natol está em contradicção com os ha- 
|bitos momadas dessas familias, mas para 
ellas não é tão incerta a tribu como so 
crê. Se não possuem moradas fixas como 
os nossos nldeões leem no verão a ten- 
da e no inverno o gurbi, teem horison- 
tes familiares, sitios escolhidos pelo seu 
gosto, e sobretudo teem o sentimento 


dãos mais votados são o snr. padre Caná, 
que obteve 3814 votos, e o snr. cirur- 
gião Gomes, que tem 3100 votos. 

A questão das irmãs da caridade fran- 
cezas, infelizmente ainda agita os ani- 
mos. A reunião de jornalistas quo se es- 
tava para elTectuar antes do appareci- 
mento do decreto de 3 de Setembro no- 
vamente se tracta do levar a effeito. Já 
teem havido duas reuniões preparatórias 
para tractar dos meios de fazer a reu- 
nião geral, a qual parece quo tem logar 
segunda feira é noito no escriptorio do 
«Jornal do Commercio.» 

De ambos os lados continuam à pu- 
blicar-so as assignaluras, e não vemos 
meio de terminar a questão, em quanto 
não vier outra mais forte preoccupar os 
espiritos. 

Começa a dizer-se que o governo 
adiará o parlamento om estando proximo 
o 14 de Outubro; mas ha tambem quem 
diga que clle mais estimará que a cama- 
ra se odio naturalmente pela ausencia dos 
sous membros. 

Aflirma-se que na camara se apro- 
sentará o nullidade da eleição do sor. 
Fontes pela Ilha Terceiro, com o [fun- 
damento de que a eleição da Ilha Gra- 
ciosa não foi feita no mesmo dia que a 
eleição nos outras ilhas, que formam 
aquelle circulo eleitoral. Não cremos em 
que isto vai por diante. A 

Tambem so diz que o snr. Ribeiro 
do Sá é candidato ministerial pelo cir- 
culo de Chavos. Este cavalheiro acaba 
de destruir completamento uma atroz ca- 
Jumnia levantada contra s. ex.º n'um dos 
jornaes dessa cidade, tendo fugido e re: 
ctratado-so covardemento 9 que so dizia 
aulhor do boato columnioso 

Felizmento a seriedade dessa folha, 
que tonta honra faz ao commercio por- 
tuense não admilto essa baba asquerosa 
que muitos lonçam na imprensa, e o 
correspondente de Lisbon quebraria a 
penna em holocausto é pureza do sacer- 
docio, so o encarregassem de tão vil 
myster. E” por isso que o «Commercio 
da Porto» cresce em importancia o con- 
sideração. Perdoem os leitores fallarmos 
da cosa, mas folla quem está longe. 

A companhia «União Mercantil», de- 
sejando satisfazer aos desejos manifosta- 
dos pelo governo de que quanto antes 
se começasse a carreira para o Algarve, 
com quanto o contrasto estabeleça o pra- 
zo de lres mezes para se encetar a dita 
carreira, vas dar-lho o principio. Para 
esto fim parace que freton o vapor «Du- 
que do Porto», que deve tor chegado 
hoje, o que provavelmente sabe no dia 15 
para o Algarve, tocando nos. portos de 
Villa Nova de Portimão, Olhão, Tavira e 
Villa Real de Santo Antonio, o permit- 
tindo-o tempo em Sines. dr 
ria ND, lo Dan tane? EzAbão BBC 'pA! 
Jos ilhas de S. Tbisgo, 8. Vicento, S, 
Tbomó o Princepe, o pelo Ambriz, An- 
gola e Mossamedes tocando na volta em 
todos estes portos. 

Annuncia-se para o dia 30 do corren- 

to o leilão do vapor «D. Maria 2.º» que 
pertenceu é companhia «Luzo-Brazilei- 
ro», quo é todo fotrado de cobre e do 
Jote de 1:500 tonellodos. 
No dia 14 reunem-se os accionistas 
da companhia portuense do iluminação 
a gaz rezidentes na cidade do Lisboa, 9 
fim de se tractar dos interosses sociaes, 
como foi determinado nº reunião que te- 
vo lugar na ultima quinta feira. 

Tombom amanha se reune a Com- 
panhia, Promotora do Commercio , Agri- 
cultura e Industria, proprietaria do «Jor- 
nal Mercantil». 

Uma empreza, collossal, e do mais 
alto interesse para o mundo inteiro se 
acaba de formar em Londres. E” a com- 
panhia de canalisação do istbmo do Suez. 
O capitol sociol é representado por 400 mil 
seções de 500 francos cada uma, ou se- 
ja do 908000 reis, Como, a empresa é 
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O COMMERCIO DO RTO. 


univorsal, reservou-se a cada nação uma 
parto das acções na seguinte proporção 
á França, 1,600:000 libras sterlinas ; à 
Inglaterra egual quantia; 1,280:000 vo 
vice-rei do Bayplo, á Turquia com o 
Egypto e a Syria 840:000: á Austria 
com a Lombardia, 800:000; á Hospanha, 
Portugal, Grecia e Italia, 400:000 ; e aos 
Estados-Unidos 400:000. 

Os fundos publicos e 
companhias tem a seguinte cotação : 
Acções do B. de Portugal, 5328 a 5348 

» » » do Porto... 2508 o 2524 
Insc. de -assent.. ce ATi a ATI 
«AG a 46) 
-30 a 3 
- 25!ha 27h 


acções de 
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VIZEU 9 de Setembro. [Do Libe- 
ral;] Estamos chegados á feira fran- 
ca. 

As barracas acham-se quasi cons- 
truidas. Tem vindo algumas fazen- 
das, mas não em lanta abundancia 
como alguem tem propalado. 

—  Tencionam os [proprietarios 
dosvinhêdos do Dão, dar principio 
às vindimas no dia 15 do corrente, 
visto estarem as uvas no seu perfei- 
to estado de maturação. Espera-se 
uma colheita abundante de vinho, 
de superior qualidade e barato. Cal- 
cula-se que á bica se venderá por 


mais de 600 reis. 
IDEM 10 de Setembro. (Do! 
«Viriato»:) Hontem deu-se em 8! 


) 
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Salvador um escandalo, que enver- 
gonha, e merece severa punição, e 
nós esperamos isso, 

Em S. Salvador houve a feslivi- 


va igreja da freguezia e naquele 
dia. 

Os mordomos esmeraram-se por 
tornar brilhante a funcção, mas o 
parocho por estupidez, ou impruden- 
cia, quiz, a todo o transe, achinca- 
lhar este acto! 

Quando sahiu a procissão, devia 
seguir ao povo, que se havia prepa- 
rado para recebel-a. O eclesiaslico 
cinico, desordeiro oppoz-se, que não 
houve forças humanas, que o obri- 


gassem a condescender com a von- 
tade dos seus freguezes. 


O resultado foi quasi que des- 
PISSÃO cetQUa nO, ANO, dosgusto do 


povo, e com o maximo escandalo 
dado pelo parocho ; retirando-se pre- 
cipitadamente grande parte dos con- 
correntes. Meltera um a bandeira 
ou guião no bolso e outros as ima- 
gens. 

O que faz pasmar é como o po- 
vo se houve com lamanha prudencia. 

Este acontecimento é deploravel. 
O parocho não devia proceder com 
similhante pertinacia, que podia ser 
seguida de lastimosas consequencias. 

A imprudencia e brutalidade do 
pastor encontrou em compensação a 
mais singular docilidade e cordura da 
parte do seu rebanho. 

E de esperar, que similhante fa- 
cto não fique impune. 

E' mister fazer comprehender a 
este atrabilario ecclesiastico toda a 
fealdade do seu proceder. 


—————" st 


dade do costume, nos mais annos,. 


AVEIRO 11 de Setemi(Do 
Campeão do Vouga): O men- 
to do mez d'Agosto ultimolítn- 
dega desta cidade montoeis 
1:280$923; cuja quantia: fbre- 
gue no cofre central do disipe- 
lo digno thesoureiro daqueasa 
fiscal. 

— O numero das salque 
já não produsem vae-se autan- 
do. Nestas ultimas noutes: ap- 
parecido algumas innundo O 
publico attribue isso aos creque, 
presos aos contractos quegam 
por toda à safra, desejam ella 
acabe para poderem tratarutra 
vida. 

No entanto, as marinhases- 
caparam continuam em bonmho 
ese a estação proseguir anpro- 
mettem ainda uma boa pão, 
preparando-se os seus donasar- 
notos para repellir pela fortal- 
quer tentativa destruidora. 

Bom será que daqui seonigi- 
ne algum conflicto, e mebria 
que uma devassa rigorosa gasse 
nas mãos da justiça os cus, e 
lhes fizesse pagar caro artesa. 

— As vindimas estão qron- 
cluidas por estes silios. dlgu- 
mas povoaçõos dos concelhoxi- 
mos o vinho perdeu-se; maou- 
tras houve abundancia, senqua- 
lidade do genero excellente 

Em S. João de Louregiana 
freguezia do concelho de 4ária 
ha lavrador que recolheo 4lu- 
des, limpo do mal. 

Na Bairrada começararco- 
lheitas. Em muitos sitiosuelle 
paiz a abundancia vai alerque 
se suppunha. A satisfação os 
lavradores é indesivel: parmno 
nenhum vinhedo ficará semho, 
e far-se-hão muitas novas plões. 

— Na manhã do dia 1.%or- 
rente appareceu queimado pi- 
nhal, que no sitio do Fimite 
d'Alquersbim, possuia o sidre 
Francisco Nunes da Silva;. Jo- 
ão de Loure. 

Os bandidos protestarariruir 
a propriedade d'aquelle dão. 


Todos os annos.o snr. Nunfire 

seur haveres, dy preciso, q au- 
É tor ES 

ctoridade faça o que lhe cuem 


similhantes circumstancias. 


NOTICIAS DIVERS 


— Admissão de cereacinda 
se não, lavrou o decreto parli- 
vre admissão de cercaes esbiros, 
mas em conselho de ministá foi 
presente a proposta para essais- 
são nas provincias do norbmo 
hoje diz o nosso correspav da 
capital. Foi isto que deum à 
participação telegraphica a no 
sabbado nos referimos. E'tan- 
to de esperar que agora scde- 
morará a adopção de umadida 
tão nrgentemente reclamadaque 
devia ser para todo o paiz 

— Passageiros. O vapeuvio 
entrado hontem: ás 3 horas da con- 


cer ere e m, 


duziu 22 passageiros, entre estes os se- 
guintes : É 

Antonio de Campos ' Cazaes Junior, 
é sua mãe Briles Carolina, José Manoel 
Correia dos Santos, José Francisco, 
João aflunso, Mariana Thereza, Josó d'Al- 
meida, José Marques, Luiz de Castro 
Pereira, Constantino José Ferreira Pinto, 
Salvador Correia, Antonio Pereira da Cruz. 

— Caminhos de ferro de leste. Nus 
7 dias decorridos desde 31 d'Agosto a 6 
de Setembro, transitaram. pelo caminho 
de ferro de leste, na secção de Lisboa à 
Ponte d'Asseca 8351 passageiros , sendo 
[8330 civis 621 militares. Daquelles fo 
ram 147 de 1,º classe, 940 do 2,2, e 
7243 de 3.º 

A receita total nestes 7 dias foi de 
2:2128565 reis, sendo 1:8618855 produ- 
cto. de passageiros, 1698960 producto de 
bagagens e recovagens, e 1808750. pro- 
ducto de cavallos, carruagens, cães, me- 
loes e excessos, 

— Carreira para o Algarve. A 
Companhia União Mercantil, que se apre- 
senta com tão felizes auspícios, vai desde 
já começar as suas carreiras entre Lisboa 
eos portos do Algarve, com o vapor Du- 
que do Porto, que parece ella fretára por 
seis mezes. A companhia só ora obriga- 
da avestabelocer esta carreira com um 
barco de: vapor tres mezes depois da as- 
signatura: do contracto, o com dois bar- 
cos, no praso de seis mezes, depois da 
mesms data, porero à conveniencia de a 
começar desde já, e os desejos manifes- 
tados pelo governo, levaram a direcção a 
estabelecer immediatamente a navegação 
regular entre os reforidos portos. Espe- 
rava-so que no dia 15 do corrente sa 
desse já princípio a esta carreira, sa- 
híndo do Tejo o «Duquo do Porto» para 
Portimão, Olhão, Tovira, e Villa Real de 
Santo Antonio, tocando em Sinos. 

— Benefício phylantropico. No sab- 
bado deu-se no theatro de Camões, pela 
companhia Dramatica das Variedades, a 
representação a beneficio d'am cavalheiro 
d'esta cidade, que tendo já oceupado ele- 
vada posição do mundo official e figura- 
do, por algumas publicações suns, na re- 
publica das letros, so acha hoje em si- 
luação apurada. 

A companhia, os emprezarios dello, 
a orchestra etc., todos 'se prestaram gene- 
rosamente a concorrer para o benoficio, a 
fim de que o seu producto não fosse af- 
fectado de despesa olguma. 

Us actores da companhia concarre- 

ram mais comb o donalivo de 1 dia dos 
seus ordenados, 
Os 3 directores da companhia do gaz, 
e o secretario da mesma, tomaram sobre 
si pagar á companhia o custo da illumii- 
nação. 

Bem hajam todos os'que assim 'so 
Jernmas/estess Diem tem tivérandidagar; 
na Foz, a festa e arraial do Senhora da 
Luz. 

A afluencia do povo graudo e miu- 
do foi grande. 

Os donos dos caleches, não quizo- 
ram perder o ensejo, e duplicaram o 
preço do transporte, tanto os da estação 
do Carmo como os da Porta-Nobro; mas 
apesor d'isso, as corridas foram sem des- 
canço em todo o dia, o sempre com to- 
dos os lugares tomados. 

Na Foz houve até ao anoitecer um 
rodemoinhar constante du gente da ci- 
dade o aldeias. 

Para os barqueiros foi tambem um 
dia d'azafama, e lucrativo. 

“Em Lordello do Ouro honve a pro- 
cissão da Senhora do Rosario, que foi 
fostejada, na sua passagem no Ôuro, com 
fogo preso (de dia). 

Le peuple s'amuse. 

— Suicídio, No dia 8 do cor- 
rente suicidou-se em Lisbos O porleiro 
da Eschola Polytechnica, conhecido pelo 
nome de «Chico do Collegio.» Foi en- 
contrado enforcado na sua propria casa. 
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E aqui como o «Jornal do Commoer. 
cio» conta este caso: 

O «Chico do Collegio» tivora ha tem- 
pos certos dares é Lomares com a jusliça, 
e elle proprio se dera à prisão, apresen- 
tando-se n'uma estação da municipal, Q 
que depois se seguiu não sabemos nós; 
parece porem, que desde então, começou 
a dar signoes de alienação mental. An- 
dava com receio de que o prendessem-: 
fachava-se em casa, trancava as portas o 
as janellas, e não apparecia a pessoa 
alguma. Este estado começou a dar cui 
dado, e consta que hontem tractavam do 
o conduzir ao hospital de Rilhafolles. 
Foram para isso procural-o a cosa; mas 
batendo á porta não respondia, saben- 
do-se aliás que estava em casa. Nestes 
termos procedeu-ae ao arrombamento da 
porta, jo quando entraram em casa, acha- 
ram o infeliz estendido no chão, com 
uma corda enlaçada no pescoço. Acor- 
da que passara d'uma parede á outra que- 
brara, e por isso o desgraçado cahira 
quando deu o laço. 

Ignora-se se atlentou contra a propria 
existencia na occasião em que lhe bato- 
ram á porta e a arrombaram, ou sejá 
antes tinha perpetrado o suicidio. A mo- 
nomania de que estava atacado, que era 
receiar ser preso, -talvez. o levasse áquello 
acto desesperado. OITMI j 

E notavel que o «Chico do Collegior 
fosse assaltado por similhante monoma- 
nia, elle que tantas vezes estivera proso, 
e até degradado! 5 

—— Pagou o justo pelo pecoador, 
Um acontecimento desastroso, que não po: 
demos. por ora affirmar como certo, diz 
o «Viannense», nos disseram que aconte- 
ceu hontem na freguezia de Darque. O 
caso é o seguinte : — travando-se de'tá- 
z0es um marido com sua mulher, dizem 
que chegara a questão a lanto apuro, que 
o homem tomando uma acha de pinho, 
arremessara com ella a sua mulher, mas 
com tanta infelicidade, que não dando 
nesta, mas sim n'uma innocênte criança, 
seu filho, promptamente a matara ; — tal 
era a força com que o homem despedi 
ra o morlifero arrojeito | 

E” bem para lamentar uma tal desgra- 
ça, e não menos para censurar o desas- 
trado arrebatamento daquelle chefe de fa- 
roília | é 

— Donativos, em 1755, (Do «Leis - 
riense:) Quando tanto se falla em socs 
corros o donativos por oceasião da ul- 
tima catastrophe por que passamos (febre 
amarella) não é fóra de proposito enu- 
merar 0 que o governo inglez-nos man 
dou quando Lisboa se viu em ruinas pelo 
terromoto de 1755. 

Foio seguinte, em-6 naus de guerra, 
que tambem continham toda a casta do 
instrumentos de cavar, desentulhar, ete.: 

200 mil cruzndos em rpotabospdréga 
panholas. 

6:000 barris de carne. 

4:000 barris de manteiga. 

1:000 saccas de biscoito. 

1:200 saccas d'arroz. 

20:000 quintaes de farinha. 

3:330 moios de trigo. ] 

As 6 naus vinham para tambo 
prestarem o 
quesitasse. 
Desastre. Bm uma quinta na 
cidade: de: Elvas estando Eulalia Jonqui- 
na, ainda menor, filha de Joaquim Peiro, 
a brincar com sua irmã Maria Francisca, 
aquella pegou por casualidade em vma 
espingarda, que estava carregada, e no 
meio do brinquedo, a arma disparou-se, 
e matou o irmã. 

— Novo cunho. Do «Futuro: 
co antes do casamento de el-rei, noticiou- 
so em algumas folhas da copital à 
apresentação na casa da moeda de novos 
cunbos, com elligio de D. Pedro V, fei- 
tos por um gravador distineto da mesma 
casa, o segundo se afirmava, acabados 
com todo O primor o mestria, Esperou- 
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profundo da natureza o habitos contom- 
plativos que unem estreitamente a sua 
alma pensativa, com os objectos quo a 
rodeam. Alem disso nem todas as lri- 
Jus são nomadas,. Graças ao systema de 
acantonamento adoptado pela adminis- 
tração a maior parto, dellas fizeram-se se- 
dentarias ; o amor ao solo vae-se desen- 
volvendo e a tenda transforma-se em casa 
solida, Os costumes patriarchaes perde- 
ram cow isto algum tanto; mas a civi- 
lisação ganhará muito. Hojo em dia os 
caminhos da Argelia são tão seguros como 
as de Ergnça, e o europeu pode viajar 
com toda a segurança entre as. lribus, 
Depois de lhes termos inspirado o temor 
com as nossas armas, inspiramos-lhes a 
confiança pelo nosso cuidado em fazer- 
lhes justiça, no eserupulo que a adminis- 
tração. poz nas suas relações com o in- 
digena e por ultimo por esse bom hu- 
mor, por essa franca jovialidade dos nos- 
sos soldados que tão depressa soube lri- 
umphar de aprehensões o desconfianças. 
Muito mais seguros. nos julgariamos nós 
4 meia noite no meio d'uma tribu . arabe 
que à mesma hora no centro de, alguns 
silios de, Londres. 

Ao arabe é preciso não julgal-o pe- 
Jus apparencias; o que pareceria um ler- 
rivel bandoleiro a um parisiense, não é 
senão geralmente um homem honradissi- 
mo, respeitoso, observador da fó jurada 
e dos leis da, hospitalidade. Nos primei- 
ros dias do minha. permanencia na Ar. 
gelia,. pouco familiarisado com os costu- 


mos o as casas arabicas, tinha eu, como 
outros muitos, decidida tendencia. paro 
reconhecer um mau homem em cada fi- 
gura africana tostada pelo sol. Um dia 
acompanhei em uma excursão a um of- 
ficial da officina arabe, e tornavamos para 
a cidade que distava umas dez legoas. 
Eram as seis tarde, e o tempo eslava 
horroroso; a chuva cabia a cantaros e 
rodeaya-nos como uma immensa catara- 
cla, O mais pobro gurbi, a tenda mais 
modesta, ter-nos-bia parecido um pala- 
cio. Não podiamos pensar em encontrar 
uma casa, pois estas quasi não existem 
nos asperas ladeiras das montanhas do 
Edough. O official que me acompanhava 
e era recem-casado, tinha vivissimos de- 
sejos do voltar á sua morada: a chuva 
que nos calava o corpo não era bastan- 
lo para apagar O seu ardor, e propoz- 
me seguil-o a galope olé á cidade ou 
passar a noite só n'umo tribu. Decidi- 
me por este ultimo e fiquei com um 
spahi por escolta. 

A tribu a que fomos pedir hospita- 
lidade está acoutada na garganta d'uma 
montanha ondo não podia, penclrar-se se- 
não atravez de fendas de, enormes ro- 
chedos e de picos escarpados e inaces- 
siveis; era um vordadeiro despenhadeiro. 
Sem embargo, o pitoresco da paysagom 
agradou-me e não senti não ter acompanha- 
do o official. Ainda não conhecia bem os 
arabes, julgava-os mais negros que mal- 
vados; todo o mal que me tinham dito d'el- 


les parecia-me muito exagerado para inspi- 


rar-mo terror. Acerquei-me poisisem 
medo senão com uma confiançuleta. 

Assim que um spahi, mpdos 
furiosos latidos dos cães, pôdeneiar 
a chegada do hospede, o xequgsou- 
se a sahir ao meu encontro. 

— U áche enta? (como estimo 
disso o arabe, quo nunca tinha 
visto. 

Eu como homem bem edpcros- 
pondi em seguidas: 

« Khir ! hamdu VAlah» (lenças 
a Deus. 

Conduzin-me a um gurbi de 
seus administrados que se vindo a 
ceder-m'o totalmente para passyoito 
O meu cavallo e o do meu spabijoram 
o mesmo alojamento, porquorabes 
creem que a cavallariça é umto! de 
luxo e que o cavalleiro podesnbem 
dormir onde dorme o seu mbigzom 
panbeiro. 

Assim que estavamos inslalirou- 
xeram-nos difja, que é um eso de 
manteiga, mel e forinha, verdaman- 
jar oriental. Os nossos cavalhebe- 
ram alfa, que é cevada e paléuda. 

Esperava, segundo o quer ou= 
vido epr'França, que o xequeevof- 
ferecer-mo o cachimbo lurcovsi da 
boa vinda. Tambem tinba ig os 
arabes em: Argel oflerecem desido a 
hospitalidade. - Esperava iguatrique 
o meu hospedo viesse dividirove o 
sal commigo. Porem não hmada 
disto. O xeque sentou-se agldis- 
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tancia e cuidou só de que me servissem 
bem, o que, hei do ser franco, não 
deixava de inspirar-mo alguma inquieta- 
ção; porque julguei comprehender que 
o meu hospede não queria contrahir com- 
migo nenhum compromisso de amizade. 
Todavia comi com muito bom apetite, 
porque a chuva e o ar fresco das mon- 
tinham aberto. A's dez o 
xeque despediu-se de mim o mais gra- 
ciosamente que poude e deixou-me acom- 
panhado d'uma duzia d'arabes, aos quaés 
tambem teria visto affastarem-se com gos- 
to; convideios a que a fizessem, mos 
obstinaram-se a ficar e formaram um cir- 
culo ao redor do fogo que ardia no meio 


do gurbi com risco d'asfixiar-me. Prin- 
cipiaram o falar entre si; o pouco 
arabe qne eu sabia não era suficiente 


para entendel-os, mas ouvi repelir mui- 
tas vezes na conversação a palavra mu- 
kala. espingarda, o que era para mit 
palavra de muito mau agouro. 

O xeque não me tinha oflerecido o 
chibuck, não tinha dividido o sal com- 
migo, linha-me deixado entre as mãos 
d'uma duzia de bandidos que estavam a 
meu lado gesticulando, fallando com voz 
sonora e com a escopeta entre os joe- 
lhos. Não estava seguro. Lancei-me na 
manta, que tinham arranjado para mim, 
preparei silenciosamente as: minhas  pis- 
tolas ficando disposto para tudo o" que 
podesse succeder, determinado a vender 
cara a minha vida e a fazer fogo á pri- 
meira demonstração hostil. 


Como não podia acreditar que ma- 
taria doze homens com dous liros, es- 
perava poder escapar-me no primeiro mo- 
mento de confusão. Esperei pois com o 
dedo no gatilho. Passou tempo, apode- 
rou-se de mim o somno, e só despertei 
na manhã seguinte. Bra já tarde, 'e os 
arabes estavam ainda alli fallando e reu- 
nindo os lições; porque as manhãs são 
muito frescas em Arica. Surprehendeu- 
me um pouco O ver-me vivo, e para 
certificar-me de que não estava a dormir, 
bellisquei-me. uy 

Por fim chegou o xeque ; dirigi-mê 
a elle, é tratando-o por tu como costui 
mam os arabes, disse-lhe: (o xequo falla- 
um pouco francéz.) ) 

— Porque não quizeste hontem co= 
mer commigo? 

— Aceitar O teu convite, — respon- 
deu-me, — livera sido tomar-me demásia- 
ida familiaridade. O respeito prohibe-me 
comêr com um hospede que tem umê, 
posição tão elevada sobre a minha. 

— E que faziam estes homens aqui, 
e porque fallavam muitas vezes na esto 
pela ? ; 

= Formavam a lua guarda o respon- 
diam pela tua vida. Fallaram de espin- 
gardas, porque esta arma é o amigo do 
arabe. 

Fiquei confundido, e despedindo-mô 
do meu hospedo manifestei-lhe uma 
gratidão tonto mois vivo, quanto conhe: 
eia a minha injustiça a respeito dello. 


aeee 


eme mt - — 

so então geralmente que por ocensião do 
reel consorcio apparecesse logo moeda 
cunhada com os taes cunhos. Todos sa- 
bem quo a nossa moeda actual é cheia 
deimperíeições artísticas, c que o busto 
de el-rei, que nella vem impresso ne- 
nhuma similbança tem com o monarcha 
que se pertende apresentar; era pois mui- 
to para estimar que d'ora em deante po- 
dessemos vir a ter moeda do poiz mais 
perfeita, e nisso se devia pôr todo o em- 
penho e diligencin. . Mes tem-se espera- 
do debolde por este novo melhoramento. 

Haveré quatro mezes quo se annun: 
cisram e elogiaram os cunhos a que al- 
lodimos e por em quanto ainda não vi- 
mos obra feita com elles. Que motivo se 
dará pois para tal demora? Feitos os cu- 
nhos não estão as dificuldades vencidas ? 
Oo ha ainda maiores obstaculos que o 
publico não comprehende ?. Desejaramos 
ouvir alguma explicação a este respeito; 
porque na verdade julgamos o objecto 
importante, « não conhecemos razão plau- 
sivel que justifique a falta que tem ha- 
vido, 

A moeda é um monumento nacional 
que altesta plenamente o estado das ar- 
tes no paiz d'onde provem: sendo pois a 
nossa muito defeituosa, não levará a toda 
à parte por onde giro, o nosso descredito 
em telação ás artes? Este assumpto é 
de muita gravidade; trata-se nada menos 
que de um trabalho artistico que tem de 
percorrer todas as nações, e da pericia ou 
imperícia com que fôr executada resulta 
gloria ou desdouro parao paiz; é por tan- 
to om negocio da honra nacional que de 
modo nenhum pode ser tido em pouca 
conta. Por essa rozão nos occopamos 
do objecto e esperamos que as rellesões 
que havemos foito causarão a devida im- 
Pressão no animo daquelles a quem cum- 
pre dar ns providencias que se reclamam; 
aliás voltaremos á questão com mais 
ômargas queixos. 

— Sentença espírituosa. «Do Jor- 
mil do Commercio» Apesor de já ter sido 
Publicada , n'um jornal, ha annos, pa- 
Teco-nos que é pouco conhecida a sen- 
tença que abaixo transcrevemos. 

O jniz que a lavrou todos o co- 
nheceram como um dos mais eminentes 
estadistas deste paiz. Soria diMicil com 
mais espirito, mais a proposito o mais 
concoituosamente sentenciar pleito. 

Ora vejam os leitores : 

«Visto ostes nutos, etc. Pede 0 À. 
78200 reis pelo damno, que diz, lhe 
fizera um cão do R., passando pelo te- 
Jhal' da sua quinta. — Defende-so o R. 
articulando o poderoso motivo de ter o 
A, ali uma cadolla oluada. — Na brinca- 
deira, a que deviam prozeder os dois 
animaes, que não são subjeitos ás leis 
da decencia;, nem da. castidade; é dif- 
Pata Matar rque go! Ad elisendore ricano 
abastado, venha inquielor o juizo com 
domandas tam frivolas, quando tem cães , 
os quaes tambem tem pés, e andam, e 
tambem vão, sonde sentirem geito de 
gozar. — Se é crime ter cão, tambem é 
orimo ter cadella, e como em egual ca- 
so 0 R. tem melhor condicção, que o À., 
absolvo aquelle, e condemna a este nas 
custas. Setubal, 20 de Setembro de 1816. 
= José Xavier Mousinho da Silveira. 

«MN. B.—0 A“ era Manoel Ventura 
da Paz, e o R. um pobre, como qual 
andava aquelle intrigado por causa da 
acquisição de uma porção de terreno, 
que elle queria unir á sua quinta , sendo 
certo, que o dito Manoel Ventura tinba 
mais de 2008000 cruzados. 

«Sentença sobre embargos. — Como 
sé não articula nos embargos nem a ho- 
nostidade da cadela, nem a sua quie- 
lação na occasião da visita do cão, sem 
cwbargo dos embargos Setubal, etc.» 

— Calculo muito notavel. Em um 
jornal americono diz o «Foturo», appa- 
rece um. contraste entro os Estados- 
Unidos en Europa, com referencia ás 
consequencias da' guerra nesta, o ao ré- 
sultado da paz naquelles. 

Os exercitos da Europa contam 
2,541:734 homens, e custam 90 milhões 
sterlinos, fóra » marinha, e não teem 
feito senão dividas, impostos , e destruição. 
Voltemo-nos agora um momento para os 
Estados-Unidos : — em pouco mais do 7 
annos fizeram-so alli 21:000 milhos de 
caminhos de ferro; dividindo-os por 7 
annos, terémos em cada um O seguinte 
resultado : — milhas annuaes de caminho 
de forro, 3,000; custo, 100,000:000 
dollars ; numero. de homens empregados, 
100,000. Tomemos agora outra vez os 
exercitos actuses ds Europa, e compare- 
mos tambem os resultados: — perda an- 
nual, 100,000 homens ; força empregada, 
2,500:000 ; custo annual, 450,000:000. 
“Ponhamos estes dois resultados em 
porallelo : 
Caminhos de ferro Guerra 


Pessoal ompro- 

ROADS sao 100:000  2,500:000| 

Custo, 100,000:006 450,000:000 

Resultado — nos caminhos de ferro 3:000 
milhas feitas, na guerra 100:000 bomens 
perdidos; aqui a “destruição, acolá a 

prosperidade. ; 

Para conseguir por tanto uma pros- 
poridade immensa” pelos caminhos de 
ferro, não se gasta à quarta parte do 
que se despende para conservar dois mi- 
lhões e meio de homens, seja ociosos, 
seja empregados em uma obra de des- 
truição. A” vista de uma tal pintura, 
quem desejorá as glorias da guerra? Os 
Estados-Unidos teem mais milhas do ca- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


minhos de ferro do que toda a Europa, 
e continuam a fázel-os com uma lalra- 
pidez, que mal póde conceber-se. O seu 
exercito é insignificante; os sens cami- 
nbos de ferro immensos; os seus solda- 
dos são 12:000; os trabalhadoras das 
vias ferreas 150:000. Os Estados-Unidos 
empregam doze vezos mais homens nos 
caminhos deferro, do que teem de solda- 
dos em quanto a Europa emprega. trinta 
vezes mais soldados do que trabalhadores 
nas vias de ferro. Em 30 anros, se ns coi- 
sas assim continuarem, a Evropa toda será 
inferior aos Estados-Unidos em. riqueza e 
força. Por um lado, dois milhões e meio 
de hómens rebustos empregados em des- 
moralisar e destruir o povo; por outro, 
os mesmos bomens nos Estados-Unidos 
empregados n'um trabalho util, e n'uma 
industria productiva. 

— Um principe marinheiro. O 
«Morning Herald» annoncia que U prin- 
cipe Alfredo d'Inglaterra, fez os seus exa- 
mes no Collegio reol naval do modo o 
mais satisfactorio 

O joven principo por seu exame, 
diz o jornal, que as instrucções ds roi 
nha tinham sido seguidas. 

S. A. R. é agora cadete do mari- 
nha a bordo do «lllustrions», capitão Ro- 
bert Harris, 

O principê vai gozar uma licenço, e 
depois começará à sua vida maritima por 
uma viagem 4 roda do mundo a bordo 
do «Euryale» de 51 peças, capitão John 
W. Tortelon. 

— Concurso. O governo grego abriu 
um concurso geral Europeo, para a apre- 
sentação de planos pará o muzeu ar- 
tístico, que projecta levantar em Alhe- 
nos. 

-—— Dialogo curioso Uma joven 
atacada «d'spleen », dizia a uma sua 
amiga: : 

— Ah minha amigo a minba vida 
é cheia d'amargura. 

— Que te falta? 

— Tudo, 

Mas que tens? 
— Nada. 
Então... 

— A vida enfastia-me : tenho senti- 
do todas as alegrias ; tenho sofirido tam- 
bem todas as suas decepções; já não te- 
nho coração para amar, e lenho o saffi- 
ciente para aborrecer : não sei rir, tam- 
bem não posso chorar: o passado é para 
mim um remorso; o presento um faslio, 
o futuro um receio. 

Já vês quo só tenho dous, partidos 
a tomar; ou lançar-me ao mar, ou a um 
convento. 

— A um conventol Sim tu sabes 
nadar, e sahirás com vida, porem no mar... 
não te fies | 

—— Infeliz mides Segundo dizem, de 
ifobiz/Cmadi dos tristemênte! eelebre Pedro 
Masferrer, assassino das seis jovens de 
Holgarolas. 

Às jovens, que expiraram aos golpes 
do novo Han-d'Islandia, são: 

Maria Angela Discrgas, de 23 annos ; 
Thereza Jussimana, de 19; e Josefa Sala 
de 14, 

As que ainda sobrevivem feridas 


são : 
Maria Serra de 13 annos; Maria Di- 
sergos de 13; e Josefa Pons de 12. 
Em Vicb promove-se uma subscrip- 
ção a favor das desgraçadas jovens (eri- 
das, todas muito pobres. 
— Costumes americanos 
timore Sun» conta o seguinte : 
Sabbado ultimo, o presidente de Bu- 
chanan, indo de viagem para Washin- 
glon , parou em Relay-louse , commu- 
mente chamada «Wasbington Junction.» 
Entrando na taverna, o presidente 
tirou a sua casaca e a cravata branca, 
que negligentemente atirou para cima de 
uma cadeira, e depois, desapertando o co- 
leirinho da camisa, arregaçou as mangas, 
e dispoz-se à lavar-se na parte da salla 
disposta para esse fim. Ora: as duas ba- 
cias estavam naquele momento occupa- 
das por dois mancebos, que bem longe 
estavam de pensar que por detraz delles 
se achava o presidente dos Estados-Uni- 
des. M. Buchanan esperuu pacientemen- 
te, e logo que uma das bacias” ficou li- 
vre, entregou-se ao prazer de uma boa 
lavagom na sala publica. - Feito isto, cus- 
tava-lhe a arranjar -a cravala, e alguem 
lho offereceu ajuda, que ello acceitou 
para a apertar, Nest momento entrou 
um individuo, e exclamou : 

— O velho president passa hojo por 
aqui! 
Uma cotovelada lhe cortou a palavra, 
em quanto que um sorriso comico pas- 
sou no rosto do velho presidente, 

Ofiereceram um charnto a M. Bucha- 
nan, o mal acabara de o accender e De- 
ber um copo d'agoa, o toque da sineta, 
eo grito — Vamos partir — chamou o 
magistrado supromo dos Estados-Unidos 
a tomar o seu logar no comboio , que 
continuou a sua marcha para Washington. 

— Caracter dos actuaes ministros 
inglezes. O «Monchester guardien», pu- 
blica uma curiosa noticia do caracter dos 
actunes membros do gabinete ingloz: 

< O conde de Derby, primeiro mi- 
nistro tem a verbosidade, e espirito d'um 
mancebo. à 

As suas visitas a Sua Magestade em 
Osborne, Windsor, e sobre tudo na Escos- 
sia, onde elle resido mais tempo, são 
acolhidas com alegria por toda a corte, 
por que são uma diversão que reina ine- 
vitavelmente em todas as cortos, e de que 


O «Bal- 


mesmo a de Carlos II, tão conhecida por 
sua jovealidade proverbial, não era isem- 
ta. q 
De todos os membros do gabinete 
actual, lord Derby é sem contradicta o 
que mais agrada a todo o mundo. 

O amavel e sedactor Welpole não 
desagrada nunca, porem não excita en- 
thusiasmo, nem atractivo. 

O caracter de Mr, Disraeli tem al- 
guma conza de constrangido, não tem 
expansão ; é muito sarcastico e mordaz 
para agradar às damas e aos cavalheiros 
de gosto delicado. 

Sir J. Packington é simplesmente um 
erudito, e como todos os homens desta 
especie, é às vezes faslidioso. Ê 

Sir Edward Lython Bulwer, para 
quem o conhece bem e o vê frequente- 
mente, é na verdade o mais encantador 
dos homens. 

Abunda em anedoctas de todos os 
generos, é um admirável contador; po- 
rem é precizo lempo para a gente se 
afazer ás singularidades do seu exterior 
e das suas maneiras; e alem disso tem 
a desgraça de ser um pouco surdo. 

Com tudo se elle visitar a rainha 
em Balmoval, lord Derby terá nelle um 
temivel rival a disputar-lhe o favor da 
côrio.» 

e e ed a 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas inglezas pelo pa- 
quete, que nada adiantans ás noticias re: 
cebidas pelo correio. 

às folhas de Madrid publicam as se- 
guintes participações telegraphicas : 

« PARIS 5. Dizem de Tampico que 
nem Zulonga nem Juarez tem dinheiro, 
e ambos os exercitos necessitam tudo, 
esperando-se por isso uma crise deci- 
siva. 

Dizem que a febre amarela foz es- 
tragos em Tampico, Vera Cruz, e Nova 
Orleans. 

Do choque de duas locomotivas no 
caminho de ferro d'Orleans, resultou ha- 
vor dois mortos e dois feridos.. 

Palla-se da subslituição provavel do 
embaixador francez em Constantinopla. 

* COPENHAGUE 5. Diz-se que o rei 
accede é primmvira parte da nota da Dieta ; 
porem insiste, em manter intactas as pre- 
rogativas do soberano. 

Honve conflictos e collisões, em Hols- 
tein, entro soldados dinamárquezes e alle- 
mães. 

MARSELHA 7, — Desmente-se a no- 
Lícia do assassinato de 3 consules euro- 
peus o um americano na ilha de Staneo, 
no archipelago. Foi preso o governador 
queigsbafatean ao Mansa): gregachos clio- 
gam incompletos. 

Este accidente influiu muito no preço 
das neções da companhia, que dosceram 
de 850 libras esterlinas a 300, e com pou- 
ca procura. 

TURIN 5. — Falla-se de modificações 
no gabinete, dizendo-se que Boncompagne 
entrará para a pasta da instrueção publi- 
ca, Dabormida para os negocios estran- 
geiros, e Custe para o interior. 

A liga italiana que a Austria promo- 
ve, acha difficuldades em Parma, Tosca- 
na e Napolos. : 

HAMBURGO 6. — Por decreto real 
são convocadas as camaras dinamarquezas 
d"Outabro. 

O bispo Monrad foi nomeado dire- 
clor dos cultos, e formará parto do ga- 
bineto. 

VIENNA 6. — O vapor «Impetuense», 
sahiu de Ragusa para Carpe conduzindo 
a bordo a commissão de limites das fron- 
teiras do Montenegro. 

PARIS 7. —Djeddah continua sondo o 
theatro de turbulencias. 

Toda a margem direita do Eufrates 
está em completa insurreição. 

BERLIN 7. — O estado do saude de 
S. M. o rei melhora visivelmente. Os 
facultativos que até boje se conservavam 
reservados em assumpto de tanta impor- 
tancia, decidiram um accordo fazendo de- 
elarações mui favoraveis. o 
MARSELHA 7. As ultimas noticias 
«Alexandria dizem que o governo turco 
tem na sua mão os fios do uma cons- 
piração formada em Constantinopla con- 
tra o sultão, 

Fazem-se muitas prizões. 

Os conspiradores propunham-se fazer 
abdicar Abdil-Medjud, o elevar ao thro- 
no seu irmão Abdil-Aziz, que se acha- 
va, segundo se diz ú frento da conspira- 
ção. 


MARSELHA 8. — As ullimas noticias 
de Constantinopla dizem que reina alli 
grande irritação contra o Sultão. 

Temia-se que rebentasse uma revo: 
lução que tinha seu centro d'acção no 
palacio, e quo é dirigida pelos membros 
da familia real ultimamento demitlidos. 

PARIS 8. — Hontem á noite houve 
um desgraçado incidente no caminho de 
ferro de Saint-Germain, que produziu 
bastantes desgraças. 

Foi subscripto o capitol de 9 mi- 
lhões, esterlinos para o rompimento do 
canal de Suez. A Inglaterra contribuirá 
com 1:6008000 lib. st. 


A rainha de Hespanha assistiu no dia 
G na” Curonha-á inauguração do caminho 
de ferro. No dia 7 partiu para Santiago. 


—— cem 


PARTE COMNICIAL, 


“MERCADOS IDNAES. 
LEIRIA 7 DENBRO. 
Trigo gallego G6(b tremez 560; 


520; dito vermelho Gfito frode 340; 
dito pardo 360; batatas azeite 28600; 
vinho 28000. 

vIZEU 7 DENSRO. 

Trigo tremez 6200; dito galle- 
go 600 a 620; miliba 320; cen- 
teio 280 a 300; covaO a 240; fei- 
jão rajado 460 a 48h branco 520 
a 550; chicharro 40120; tremoços 
700 a 720; batata 20300; azeite 
48000 a 48100; vint400 a 38000. 

LAN é 
Trigo tremez 790 gallego 730; 
nilho amarello: é br370: centeio 
380 : feijão branco 6ito rajado 510; 
batata 150; azeite 4S vinho 28860. 
FRAGO: 
Trigo gallego G40ilho  amarello 
320; dito branco 3iito miudo 280; 
dito painço 280; cer 300; azeito 
58500; vinho: 28600. E 
MANGUAI 
Trigo de sacho'; “dito gallego 
700; milho 320: cer 300; feijão 
branco 600; dito parsÔ; chicharro 
440 ; azeite 48600 ; 5 v28700. 
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PARTE MAMA. 


MOVIMENTO DE DEOS PORTOS 
DO RE! 
LISBOA 8 DE SBRO. 
ENTRAD 


ILHA TERCEIRA.—Br "Angra, trigo. 
SETUBAL. — Bat. Irmcia, lenha. 
IDEM, — Bat. Adelaidsca. 
IDEM. — Bat. ConcoiçãoMaria, casca. 
IDEM. — Bat. Joven Mda, trigo. 
OLHÃO. — Cah. SenhBomfim, peixe 
salgado. 
— Cab. Novo Bite, figo. 
IDEM. — Cah. Santovnio o Almas, 

peixe salgado. 
SINES, -- Bal. Andoricorvão. 
V. R. DES. ANTÔNIOI, Sol Doirado, 

trigo. 
FIGUEIRA. — Bat. Jotmelia, vinho. 
CONSTANTINOPLA. pol. napolitano 
La Fortuna, trigo. i 
PENICIE. — Cah. Senido Rosario e 
Almas, cinza. 

SAÍDAS 

PORTIMÃO. — R. Nesciedado, cor- 
Liga. 
SARA = Vagenania, cheiro, 
IDEM. — H. Novo Pagial. 
COPENHAGUE, — Esc. arq. Lucindo, 
sal. 
SETUBAL. — Bat. Isatasucar, 
IDEM 
ENTRAD 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Bragança. 
V. R. DES. ANTONHL. Triumpbo 
do Guadianna, trigo 
MILFONTES. — IH. Mertarvio. 
FARO. — H. S, Jodp'gelista, figos. 
NANTES. — Vap. pag. (le de Malaga. 
PORTO Vap. Vesulszendas. 
IDEM: — H. Senhora diPortuna, ma- 
deira. 
SOUTHAMPTON. — Vaf. Airedade. 
GENOVA. —'Br. Lusitérroz. 
SETUBAL, — IH. Doisos, trigo. 
FIGUEIRA. — R. Conedorto Seguro. 
TAGANROG. — Br.-polgrego Temis, 
trigo. 


SAHIDA 
PORTO. — Vap. Luzitofazendas. 
IDEM. — Lugre rus. Oluella. 
GEFLE. — Br. sueco; sal 

BARRA DO PORTO. — ing. Alham- 
bra, fazendas. 

CAMINHA. — Cah. Perto! Vouga, as- 
sucar, 

SETUBAL. — M. Senhas Prazeres, 
FARO, — Cah, Restauradrliça, 


ua ob Cd 
PORTO 11 DISSIBRO. 
o o ENTRADA 


Neste dia ur embarcação 


alguma. 


não 


SAHIDA 
TAVIRA, — Pat. João c. Mesquita, 
lastro, 

AVEIRO. — 1.º AveironsSolça, lastro. 
LISBOA. — Vap. Lusile. Contente, 
passageiros e encomend 

IDEM 

ENTRAD 

LISBOA. — 4 dia Vapúvio c. Rama- 


presa. 
TERRA NOVA. — 16)6. ing. Angler, 
bacalhão a José Jo 
IDEM 1 
A'S 12 HORAS/ANHA. 

Ficam fóra da b2 histes, o o 
vapor brazileiro S. Lprocedente de 
Liverpool, vem arribpor falta de 
carvão. 

Calma e o mar! 


— meme 


milho 400; cevada Jfeijão branco | 


lho, passageiros e emendas à em- 


ANÚNCIOS. 


.- RB LUGA-SE umá linda 
“casa. na rua do Bis- 
pon.º15 e 16. Quem 
a pertender falle na rua das Flores 
n.º-24 97. [1645] 


ONTEM ás 5 horas da tarde fal- 
leceu o nosso querido e presado 
irmão e cunhado — LiBaxio Consta 
TINO DE MORAES; — e como os ofli 
os de corpo presente hão: de ter logar 
ás Ave Marias na parochialegreja de 
Santo Ildefonso, para 'tão teligioso 
acto rogamos a assistencia de todos 
os seus e nossos amigos. 

D Maria d'Assampção e Brito 
Antonio Cardozo de Moraes. 
Ignacio Antonio de Almeida Junior, 
13 de Setembro de 1558 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 q; 27. 
ECEBEU capas, polainas, e sapa- 
tos de gutta-percha, bem como 
um lindo sortimento de pellés escu- 
ras. [1646] 


” 
' 


LEILAO 
E moveis, louças, cristaes, e por- 
celanas, na tua das Taipas n.º 
31 quarta feira 15 do corrente ás 
10 horas da manhã. pertencente à 
uma familia que se relira para o 
Brasil [1647] 


CURSO DA-LINGUA FRANGEZA. 


MR. ALLIOT, já conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franceza, accedendo 
ao pedido de seus amigos; vai abrir um cur- 
so regular da mesma lingua, tanto, (heorico 
como practico ra 

Para maior regularidade 
classes d'alumnos , 1.º das 6 4s 
2.º das 7 ás 8'da mesma. 

Para que os) aluninos, possam colher todo 
9 fructo possivel de seus estudos, será aberta 
a aula no 1.º d'Outubro, havendo uma mar 
tricula que fica aberta no-dia, 1b de Setem- 
bro e será fechada no dia 15 d'Outubro, e 
passado este dia, hão serão “admiltidos mais 
nenhuns. 

Os que quizerem 

ortina 


haverão duas 
7, da noite , 


AR ai 
ENDE-SE um cão per- 
SA -digueiro caçado, de tres 
annos de idade;'-quem o 
pertender dirija-se à rua da Lapa 
n.º 30. p Eros 


ARIA Rodrigues de, Oliveira 
ca crindás e boas amas, 


Rozasio n.º 22. 
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RUA DE BELLO-MON 
LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 

bem para recolher fazendas. , 
(1625). 


RECISA-SE de nm homem de: idade 

de 259 30 annos e bons costumes, 
para ir para a Bahia, com habilitações 
para cosinhar e dirijir o que pertence a 
objecto domestico; quem estiver nes= 
las circumstanícias pode fallar na rua do 
Bomjardim nº 543, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, 


(1602) 


: A 
FABRICA NACIONAL A VAPOR DÊ 
SABOARIAS, ETC, D'ALCANTARA, 

LISBOA. . 
Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcaris 
tra, tem á venda no seu Aepositá 
nesta cidade, na Praça da Bafalha n. 38: 
Sabão amarello imperial a 90 rs. por grossá 
Dito branco. de mescla a. 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70 rs, idem. Loqiote 


| Ao$ snts. consumidores cumpre exás 


minar a qualidade deste genero, - não 
restando ao fabricante deste a menor 
duvida de que é o melhor que se vende 
em' todo Reino. + 4 

No mesmo depositose aclía à vénda 
Stearina de superior quálidade. [A 

[1526] 

Curador fiscal provisorio da massa 
0 fallida de Joaquim Cardozo Pereira 
Neves convida os credores a se reuni 
rem pelas 12 horas do dia 15 de Setem- 
bro na sala das reuniões no Tribunal 
do Commercio, para deliberarem sobre 
a concordata offerecida pelo fallido, e no 


caso de regeição ser eleita a admihis- 
tração. (1530) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 


lonas, brins, e brinzões de supes 


rior qualidade, preços commodos.. 
[881] 


h 


O COMMERCIO DOJRTO. 
O LEON DE CASTILHA. 


Para Lisboa. 


N 
ATTENÇÃO. 
Deposito. do Saboarias do Freixo, na 
0 rua Nova de S. João n.º 112 0 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


Amarello de 1.º 50 reis. 
» ho» 
» . 40º » 
Branco o mescla de 1.º... 90 » 
» do2.º,.. 80 » 
» dede 10» 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 


duzia. . - 

As porções de 50 caixas para cima 
plo pagamento. (1375) 

COLLEGIO ALLENÃO. 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe é 

Madame von Hafe. 

N internas, que participam de todas as li- 

ções que se dão nu collegio, gosando à 
linguas: ingleza, francesa c allemã. 

Paga-se por cada alumna interna rs. 
mais rs. 158000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
do reino. 

Caleche Lecense. 

Do Porto ós 6 e meia, 8 e quarto, o 
9 e meia da manhã —-o de tarde, 3 e 

De Leça ús 7, 8e 9 e quarto da 
manhã — e de tarde, 3, 4 e meia e 7 


terão um abalimento de 5p. c. de prom- 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
ESTE collegio gadmittem-se agora meninas 
vantagem de praticarem continuadamente as 
1358000 por anno e por lições de musica 
io c tambem. se mandam a qualquer parte 
(1637) 
DURANTE O MEZ DE SETEMBRO. 
quarto, 4 e meia, o 6 horas, 
horas. 


DOMINGOS. 


Do Porto ás 6 ce meia, 8 e 9 da 
manhã -—- e do tarde, 2, 4 emeia e 7 
horas. 

Do Leça ás 6 o meia, 8c 9 da ma- 
nhã —e de tarde, 3, 6 e 7 horas. 

Preço 240 reis. 

Estação no Porto— Padaria de J A, 
Marques Junior, entrada da rua de Co- 
dofeita n.º 7. 

Estação em Leça — Botica de Vieira, 
rua da Ponte, (1638) 


AGUA-ARDENTE. 
UGUSTO Cesar Pereira Soares, em 
Villa Nova de Gaya tem para 
vender agua-ardente de vinho, na- 
“cional, por preços razoaveis. 


(1639) 


A Fabrica do Freixo e seus depositos 

vender-se-ha do dia 13 em diante, 
Sabão a retalho aos preços seguintes : 

Branco e mescla de 1.º 90 reis. 


2º 80 » 
3270 » 
Amarollo — 1.º 50 » 
2.º 45 » 
3.º 40 » 


Sabonetes desde 240 cada duzia aj. 


As porções do 50 caixas “para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
ATTENÇÃO. 
Prigaotadi fallar com pessoa que se 

fallecido João Ramos Moreira, e mulher 

Maria Peixota Moreira, moradores que foram 

soureiro que foi do Sello da Municipalidade. 

A pessoa que se julgar habilitada terá a bon- 

rua das Hortas nº 83 eahise lhe dirá 4 

pessoa a quem se deve dirigir para tractar a 

(1641) 
EDITAL. 

Antonio José Antunes Navarro, Pre- 
ra Municipal desta Invicta Cida- 
de do Porto. 
ra se acham patentes, por espa- 

co de dez dias, a contar da data do 

cia da Excellentissima Camara Mu- 
nicipal actual, relativas á administra- 

1858, com todos os livros e docu- 

mentos comprovativos das mesmas, 

e examinar, desde as 9 horas da ma- 

nhã até ás '3 da tarde. 

mento de Lodos, mandei passar este 

Edital, que será aflixado nos luga- 

Porto e Paços do Concelho, 10 
de Setembro de 1858.-— Domingos 
crevi. 

Antonio José Antunes Navarro, 


1440 reis, 
plo pagamento. (1640) 
julgue habilitada a respeito da herança do 
na rua do Bomjardim desta cidade, e the- 
dade de se dirigir á redacção do Direito na 
respeito da dita herança. 
sidente da excellentissima Cama- 
AÇO saber, que na casa da Cama- 
presente Edital, as contas da geren- 
ção no anso economico de 1857 a 
para as pessoas que as quizerem vêr 
E para que chegue ao conheci- 
res mais publicos e-do costume. 
José Alves de Souza, escrivão subs- 
Presidente. 


[1644] 


ASCOS “do pipa, vendem-so na 
rua das Piores n.º 308 
(1593) 


LUIZ VICENT 
Porto -- rua da Porta 


ARTICIPA a seus freguezes e amigos 
luvas de pellica com botões de procelana 
um variado sortimento de pellicas pretas 

objectos que vendo por preços commodos. 


Quem comprar de dez duzias para cima 
importe. 


OR ordem da exe.” Camara Mu- 
nicipal desta Invicta cidade se 
faz publico que em pleno cumpri- 
mento da 7.º Condição regulamen- 
tar do emprestimo de 420:000000, 
de rs. que por auctorisação do Go- 
verno de 8. M. F. contrahio, são 
convidados todos os 11." mutuan- 
les do 1.º 2º e 3.º serie a assisli- 
rem ao sorteamento da amorlisação 
de parte das acções na forma ajus- 
tada, o qual terá lugar em vereação 
publica nos Paços do Concelho no 
dia 30 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã. Igualmente se annuncia 
que desde o dia 30 deste mez em 
diante se pagarão pontualmente na 
Thezouraria da” Municipalidade, os 
juros vencidos por cada acção em 
observancia da 5.º condição regula- 
mentar do dito emprestimo. 
Porto e Paços do Concelho 13 
de Setembro de 1858. 
Domingos José Alves 
Escrivão. 


de Souza. 


M individuo de idade de 50 annos, 
que sabe ler, escrever e contar, do- 
tado de boa moral, offerece a qualquer se- 
nhor que precizo empregal-o no exerci- 
cio da sua casa, o dia por inteiroou parte 
delle: o senhor que o pertender fará o obse- 
quio de declarar no escriptorio do expe 
diente deste jornal o nome da rua c o 

numero da cása para se procurar. 
N. B. Sendo necessario da-se fiador 


idoneo. 

(Quis tiver um andor de uma casa para 
alugar nas immedinções de S. Lazaro 

ou Batalha e que tenha cozinha e com- 

modidades para um homem cazado, e 

criada : dirija-se 4 run de Santo Antanip 


Arrematação. 


horas da manha, no sitio do Pereira 
armazem n.º 6,se ha de arrematar 250 
quintaes de ro velho de navio, assim 
como uma pipa de vinho velho de 1834. 
(1632) 


SABÃO BRANCO 


AMERICANO PARA SEDAS. 
D.º amarelo para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 
York, torna-se recommendavel pelo 
seu estado de dureza proveniente da sua 
persistencia de 5 annos na Alfandega 
desta cidade. 
SABÃO branco d'Italia para sedas. 
Dito branco e amarello inglez para 
familia. 
Sabonetes de diversas qualidades. 
Genebra de Hollanda de 1.º 
lidade. 
Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 9, no escriptorio de Joaquim de 
Souza Nevis. (1633) 


Colegio francez e portuguez, dirigido 
p 


por Podestá, rua do Pinheiro n.º 
76, abrirá no dia 15 do corrente, as 
suas aulas para o anno escholar de 


1858-1859. (1635) 


Nesta fabrica recebe-se toda e qualquer encommenda por grosso, 
sóavel abatimento; na certeza de que os pedidos serão satisfeitos pontualmente 


[1643] | 


O dia 15 do corrente mez, pelas 114 


qua-) 


Fabrica de Luvas. 
DE 


Y SANCHEZ. 
de Carros n.º 65 e 66. 


que continua a ter um variado sortii de 


e de metal, e clasticos, assim combem 
e brancas proprias para sapateirositros 
fazendo-se ra- 
tem segundo abatimento ao entre o 


aaa SAE o uutto spandiaito sintam RM RM O 


BARCA FELIX 

Chegou ao rio Ja- 
neiro no dia 7 de Ato, 
sem novidade. 36) 


Sampaio & Carro, 
na rua das Flores vem 
lonas e Brins, aços 
muito commodos. 519] 

M individuo com algunshe- 
U cimentos offerece o seulimo 
a qualquer pessoa que Lensta- 
belecido ou queira estabelçual- 
quer urmazem com vinhos pren- 
der a retalho, para: o dipor 


conta de seu dono, ao quirece 
fiança idonea. Congostas n5. 


S direcções c agencias das coms do 


, leem nomeado pssifi- 
a o snr. Ieidro Ayrionsa, 
e para substituto deste o snr. Itwincal- 
ves Branco. 

Confiam as mesmas dire 
que os snrs. proprietarios o! 
de mavios no seu proprio interesstran- 
quearão para tal fim, visto quwendo 
recusa torão de ser considerados-reeira 
clas 


: zem outrosim constar, queserá 
d'ora em diante admittida reclamiguma 
por avarias que tenham de ser js nos 
ste reino, sem que sejisados 
tir ás vistorias a que bypro- 
a bordo, em Lisboa ou Psres- 
peclivos classificadores, ou substitoim- 
pedimento daquelles, o nos maiss do 
reino os agentes das companhias 

Lisboa, 25 de Agosto du 1858signa- 
dos) = Os directores da companhiadade. 
José Rodrigues Tarujo dos Santastonio 
Thomaz Pacheco = Os directoresompa- 
nhãa Bonança Lonácio UM OU TR ) 
da compania. Restaunação, Lerreunha 
& Abreu. =0 agente ompanhantia, 
Fortunato Chamiço Junior. = Oss: da 
companhia La Aseguradora de BarçuCrus 
v CA Chambica & Gongalves;es da 
companhia Equidade. 

Está conforme. = O guarda-livcom- 
panhia Fidelidade, Antonio Jougúbeiro 
e Silva. 


seguros marítimos em. Porilendo 
entre si accordado adoptar ana de 
sificar os navios, o que desde vai 
pôr em pratica, teem nomeado h 
cador no Porto o snr. João Ad 
Confiam as as “direcç 
que os snrs. p 
navios. no seu proprio interes 


A: direcções e agencias das coias de 


dora em diante admittida reclamiguma 
por avarias que tenham de ser sinos 
portos d'este reino, sem, que sejsadas 
para assistir ás vislo aque hyroco- 
der-se a bordo, no Porto ou cima, os 
respectivos classificadores, ou seusitutos 
no impedimento d'aquelles, e nos por- 
ilos do reino os agentes das coms, 
Porto 1 de Setembro de 18585 
reclores da companhia Segurança 
rto Soares, Wenceslau de 
Os directores da companhantia, 
urlos Lopes, Antonio Iodrkeiga, 
José Antonio da Cunha Porto = 
res da companhia Equidade, Frilgna- 
cio Xavier, Manoel Martins Ponto An- 
tonio de Miranda Guimaráes do da 
companhia Bonança, João Leite 
O agente .da compânhia Fidelid, 
Amorim Braga = Como repre 
cidade da companhia União, E 
= Os agentes da companhia Loyihn de 
Barcelona, Faria & Fuho. 1564) 


Administração da Roda dos Expostos 

no Porto, foz publico não só que 
precisa do amas de leite internas, mas 
que o salario que aclualmante recebeni, 
é o mesme que dantes 250 reis dia- 
rios; quem estiver nestas cireumstancias 
dirija-se áquello estabelecimento, desde 
as 9 horas da manhã até ás, 3 da tarde. 
(1623) 


OMPRA-SE qualquer versão 
Franceza, usada, das obras 
completas de Lord. Byron, no 
rua de Bello-monte n.º 100, 1.º andar 
E A (1613) 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzins meias garrafas 93360 
reis, inclusivo garrafa = Cartolas dito 

dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES, 
UA dos Inglezes n.º 56, escriptorio 
de Kawes & Tait, vende sabão é sabo- 


netes inglezes muito baratos. (1567) 


Sabão do antigo Coreto 
Rua das Flores n.º 15231 
ENDE-SE este sabão a retail 120 
rs. o mescla e 100 rs. mello: 
11560) 


AVIZO. 
A corrida mr- 


cano, da praça domo 
para a Foz, e desta 
aquella desde o dido 
corrente é transferpa- 
va as 9 e meia horara 
a Foz, e 10) e meiiras 
para a cidade. 
“Porto 3 de Selhro 
1858. (18) 


LOTERIA DE LISBOA : 
h.º extracção do 3.º tri- 
mestre. 


PREMIO GRANDE 


Rs. 7.000:000 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 
Bilhetes inteiros.. 
Meios Dilhetes .. 
Quartos de bilhetes. 
Cautellas de 500 rs. 


250 e 40. 


cordia, 
n.º 280, 
teria: 
dos. 
Os seus correctores, nesta 
dem pelos mesmos precos. 


cidade, 


commendas que lhes forem feitas das 


dade. vindo acompanhadas do importe. 


ás 10 hóras do dia 17 de 


5:200 
2 600 
1:300 


CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da Miscri- 

ia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
venderão na presente e seguintes lo- 
s, Os Dilhetes aos preços acima indica- 


ven- 


Salisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti- 


Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
etembro : por que 


O hiato = AVEIRENSE, — 
a sahir com brevidade ; quem 
É: quizer carregar dirija-se a 
Daniel Irmão & C.º, Cima do Muro n.º 
101 e 102. (1634) 


Para Lisboa. 
A rasca = GLORIA, =a sahir 
com brevidade ; quem quizer 
Moo corregar dirija-so a Joaquim 
José Rodrigues ow'a Daniel Irmão & 2 
Cima do Muro n.º 401 e 102. 


(1635) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidado à 
barca = MONTEIRO 2.º; 
para carga e pasageiros, pará 

os quoes tom excellentes commodos, lra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz Pereira Fermin n.º 241, 


(1588) 


Para Porto Alegre, 
COM ESCALA PELO 


Rio Grande do Sul. 


mM O novo e forrado de cobre 

» patacho = CONCEIÇÃO, = ca- 
pitão Carmo; para alguma 
carga leve e passageiros, tracta-se com 
A, S. Barbosa, rua 16 de Maio n.º 185. 


na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 


(1541) 


meira parte (elegraphica dos premos de 100% 
rs. para cima, e continuarão a receber as par- 


iÁ 


nado Calechal=|- 


tes todos os dias até finalisar a extrucção. 


A 


dido meio 


de reis. 


(1587) 


AVISO. 

S Snrs. carregadores de mercado- 

rias para a Bahia no brigue = 
SAUDADE, =terão a bondade de man- 
dar os seus conhecimentos ao es- 
criptorio dos caixas Andrade & Morei- 
ra, na rua Nova dos Inglezes n.º 60 e 
61, 2.º andar. [1606] 


RECISA-SE para uma das melho- 
res casas de Pernambuco de um 
mancebo solteiro, de boa conducta, 


e habilitado a Lomar conta de es- 
cripluração commercial. Terá o sa- 


lario de: 5008000 réis fortes, casa, 
e mesa. Quem se achar nas circums- 
la gls ni om ip 
A.R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco n.º 11. 
ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau, ferro e verguinha 
de Glasgow e Cardiff, cerveja ingle- 
za preta e branca, e diversas fazen- 
das. [1572] 


RANCISCO Van-Zeller & €.º, 
na vua dos Inglezes n.º48, 
vendem garrafas inglezas de 
boa qualidade, a 48500 por groza. 
[1264] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA, = comandante R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para sahir outro 
vez para Londres no 
dia 26 do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos sers. D.ch Malhias 


(1607) 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 


Exa Na mesma loja foi ven- 
bilhete do 
0.º 6019, com o premio de 1:0008000 


| Feuerheerd Junior & €.º ou a A. Millor): 
€ €.º, rua dos Inglezes nº 81, 


Para o Rio de Janeiro. 

e Vai sahir no dia 23 docor- 
» rente, a golera == FLOR DO 
PORTO o que sc partecipa 
aos snrs.' carregadores e passageiros para 
apresentar seus passaportes c legalisarom 
suas passagens com o caixa Manoel 
| Pereira Pena, rua dos Ferradores n.º 39, 
(1062) 


Prepara-se para sabir por 


Para o Rio Grande do Sul 
PM todo o mez de Setembro, à 
nova barca = LEONOR, 


de excellente e esmerada construção, com 
espaçosos commodos para passageiros, aos 
quoes o seu capitio Antonio Baptista de 
Oliveira offerece bom traclamento. 

Carga c passageiros, ajustam-se com 
Caetano José Ferreira, na praça de Santa 
Theresa n.º 37. (1273) 


Para Pernambuco. 
Vai sshir com brevidadeo 
brigue ESPERA NOgucis 


porto: tracta-se com Soares 
& Irmão, Praça de Santa Theresa nº 
22 (1333) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca == MARIA FER. 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga q 
passageiros para aque 
tem bons commados 
tracta-se com Antonio. 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz:n.º 42'a 44, ou com o capitão. 


(1409) 


Para a Bahia. 


A nova barca = ALEXANDRE 
HERCULANO = commandante 
João Pereira dos Santos, sahirá 
u de, Setembro, (com a carga quo 
tendo escalla por Lisboa aonde 
deve ter demora não excedente q 45 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos. Santos & (* 
Praia de Miragoya n.º 157. (1417) 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera== OLINDA api- 
tão Emigdio José d'Oliyeira,. 
E = sabe no dia 23 do corrente 
permittindo o tempo. " 
Para carga ce passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º 20, ou com o mesmo copi-, 
tão a bordo. (1548) 


é 
liver) fa 


dante Henry 
i Lloyd, 
sabirá no dia 15 
do corrente 
Quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller 
€ 0.º rua dos Inglezes n.º 81. 


(1608) 
Para New-York. 


e O brigue portuguez = FOR 
e 5» TUNA. A 


Consignalario J. H. Andresen. (1349) 
a Y 
Para o Rio Grande do Sul: 
e Porio Alegre. 

4888 O palacho = DOUS DE DR- 
RE ZBMBRO, sabirá imperterivel- 
meúle no dia 15 do corrente; 

ainda recebo alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com Antonio-Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglezes n;º 29 e 30. 


(1612) 


Parao Rio de Janeiro, 


=p 
| RS o) =DUARTE 4.º: para carga, 
4 e passageiros tracla-so com, 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello-, 
monte n.º 102. (1392) 


Sahirá com brevidade a bárca 


Para o Rio-de Janeiro. 
Vai sahir com muita breyi 
dade a-galera = AMISADE 
capitão Luiz Antonio Pei 
Reis. cebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos o bom 
traclamento, - Tracta-se com Manoel Po- 
reira Penna, rua dos Forradores n.º:39.. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 
(1531) 


“Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 126 


